
Comentário do TSE e do INPE acerca do teste do Sr. Sergio Freitas da Silva

As urnas eletrônicas, assim como todos os dispositivos eletrônicos, geram sinais
eletromagnéticos de baixa potência de acordo com seu funcionamento.

Por ser uma característica comum a aparelhos eletrônicos, diversos países exigem testes
de conformidade destes equipamentos de forma a comprovar que não afetam a saúde de
seus usuários.

Computadores, televisores, aparelhos telefônicos com ou sem fio, celulares e muitos
outros equipamentos são testados em laboratórios especializados para certificar que não
oferecem perigo aos usuários antes de serem colocados à venda.

As urnas eletrônicas brasileiras foram submetidas a testes de interferência
eletromagnética no Laboratório de Integração e Testes do Instituto Nacional de Pesquisas
Espaciais (INPE) e não apresentaram nenhum sinal de potência relevante que pudesse
causar danos à saúde de usuários. Estes testes foram solicitados pelos fabricantes das
urnas eletrônicas em cumprimento a determinações do TSE, considerando que estes
equipamentos são utilizados por um universo extremamente amplo de usuários, incluindo
aqueles com maior sensibilidade a sinais eletromagnéticos, como, por exemplo,
portadores de marca passo.

De acordo com as conclusões dos testes do INPE, os sinais emitidos por um teclado
convencional de computador, como, por exemplo, o teclado do Terminal do Eleitor e o
teclado do Terminal do Mesário das Urnas Eletrônicas, tem uma potência extremamente
baixa e podem ser captados a centímetros de distância com o uso de antenas instaladas
próximas a este equipamento. O nível dos sinais emitidos pelos teclados tende a zero em
distâncias superiores a alguns metros, e se torna praticamente imperceptível com a
inclusão de obstáculos tais como paredes, pessoas, telhados, lajes, etc.

A captação de sinais emitidos por teclados de computadores utilizando antenas especiais
é possível somente em ambientes totalmente isolados, sem qualquer outro tipo de
interferência eletromagnética, e sem qualquer tipo de obstáculo que atenue este sinal
entre a antena e o teclado. Estas condições são adotadas em testes divulgados na
Internet, citados como exemplo de análise de sinais emitidos por teclados de
computadores.

Os testes propostos pelo Sr. Sergio Freitas da Silva confirmam esta característica, visto
que sinais foram captados somente colocando uma antena a centímetros do teclado do
Terminal do Eleitor.

No caso das urnas eletrônicas durante uma eleição, há de se considerar que na mesma
sala existem dois teclados, o teclado do Terminal do Eleitor e o teclado do Terminal do
Mesário (microterminal), ou seja, duas fontes distintas de sinais. Há de se considerar
também que existem diversas outras urnas em operação em salas vizinhas, todas
separadas por paredes ou obstáculos de algum tipo. Acrescente-se a esse cenário outras
fontes emissoras de radiação eletromagnética, tais como teclados de telefones públicos e
fixos, notebooks e telefones celulares.




